
Momentos inesquecíveis  

 

Querida professora,  

 

Quando você me deu aula a primeira vez, tive uma emoção diferente, senti algo 

encantador. Aquele nariz de palhaço me surpreendeu e aquela peruca espantou. Desde o 

começo eu sabia que aquele ano seria especial, legal, divertido e emocionante. Mas não 

imaginava que seria super incrível. 

Aprendi muito mais do que pensava, brinquei mais ainda e ri um montão. Tudo que 

começa tem um fim, mas esse fim demorou, ainda bem. 

Na apresentação do Dia das Mães, batemos uma foto juntas que eu tenho guardada até 

hoje e, nossa! Não esqueci do quadrinho que com as minhas próprias mãos eu fiz. 

Lembro-me que você fazia, em todo o começo da aula, um desafio de matemática. 

Quem acertava todos os desafios da semana, ganhava uma medalha e uma bala. Os alunos que 

tivessem mais medalhas no fim do ano eram os vencedores. Aqueles momentos eram demais! 

Legal foi aquela feira de ciências em que a nossa turma pegou o tema café. Foi 

impressionante. Todo dia tinha ensaio e às vezes dava uma preguiça, mas você dizia: “Vamos 

lá! A apresentação é logo, ok?” 

Então o fim chegou lá por dezembro. No fim das aulas o último abraço, um choro. 

Enfim, parecia que nunca mais ia te ver, mas vejo você toda segunda na escola, quando fico 

até um pouco mais tarde. Teu abraço forte e teu sorriso me fazem lembrar do que parecia nunca 

mais voltar. 

Agora eu já estou no 5º ano e quando te conheci foi no 3º, mas não importa a idade, 

nem a turma, nunca vou esquecer dos bons momentos que tive com você sem ter saudades.    

 

Um abraço e um beijo de sua aluna. 


